
Universidade de São Paulo

Escola Politécnica da Universidade de São 

Paulo

11/05/2020

QGIS para análise de recuperação florestal

Prof. Arisvaldo Vieira Mello Júnior - arisvaldo@usp.br

Camila Billerbeck – camila@labsid.eng.br

Janaína Morais dos Anjos - jana.morais66@usp.br



Projeto da disciplina

▪ Propor um projeto de recuperação de uma Unidade de Conservação 

(UC)

❑ bioma, 

❑ grau de degradação

❑ categoria (proteção integral ou uso sustentável)

❑ finalidade

▪ Etapas do projeto, conforme o Cap III da Resolução SMA n.32/2014

❑ Introdução

❑ Diagnóstico – identificação, quantificação da área, seleção de uma área (quando 

aplicável) condições de solo, declividade, caracterização, etc...

❑ Proposta (metodologia e ações) e implantação/manutenção das ações

❑ Conclusão
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▪ Exemplo: Parque Nacional Serra de Itabaiana (SE)



QGis

▪ Long term release repository (most stable) – QGIS versão 3.10 (A Coruña)

▪ https://www.qgis.org/pt_BR/site/forusers/download.html

▪ O QGIS é um Sistema de Informação Geográfica (SIG) de Código Aberto, dos mais populares atualmente

▪ Manual versão 3.10 - https://docs.qgis.org/3.10/pt_BR/docs/user_manual/

4

https://www.qgis.org/pt_BR/site/forusers/download.html
https://docs.qgis.org/3.10/pt_BR/docs/user_manual/


Arquivos e formatos

▪ Projeto de QGIS .qgs ou qgz

▪ Arquivos vetoriais – objeto e campo: shapefile .shp (mid, mif, dxf... Etc)

❑ Ponto, Linha, Polígono

❑ O formato shapefile consiste numa coleção de arquivos de mesmo nome e 

terminações diferentes, armazenados no mesmo diretório: .shp, .shx e .dbf (entre 

outros)

❑ .shx – características de geometria

❑ .dbf – armazena os atributos da geometria

▪ Arquivos em matriciais georreferenciados ou não (raster)

❑ .tif
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Resultado esperado após etapas de recuperação
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2018 Após recuperação de áreas 
degradadas



Unidades de Conservação do Brasil

ICMBio

▪ Download Unidades de conservação Brasil: 

https://www.icmbio.gov.br/portal/geoprocessament

os/51-menu-servicos/4004-downloads-mapa-

tematico-e-dados-geoestatisticos-das-uc-s

▪ Arquivo “Unidades de conservação Federais – SHP 

Sirgas 2000

▪ Pesquisar informações da área de conservação 

individualmente: 

https://www.icmbio.gov.br/portal/unidades-de-

conservacao

https://www.icmbio.gov.br/portal/geoprocessamentos/51-menu-servicos/4004-downloads-mapa-tematico-e-dados-geoestatisticos-das-uc-s
https://www.icmbio.gov.br/portal/unidades-de-conservacao


Carregar camada shp

▪ Carregar a camada que contém as Unidades de Conservação (UC) do Brasil)



Adicionar camada

▪ Codificação: indica ao sistema 

em qual formato os caracteres 

especiais estão armazenados (ã, 

é, õ, ó, ç). As codificações mais 

utilizadas em português para 

armazenar as letras que recebem 

acentos são: utf-8 e Windows-

1251.

❑ Pode ser alterado posteriormente 

ao carregamento do shapefile, em 

propriedades da camada shp



Verificar propriedades

Controle de navegação pelo
mapa - visualização



Verificar propriedades
Identificar feições – abre uma
tabela à direita com os atributos
da feição clicada

Abre a tabela de atributos
geral – de todas as feiçõesPermite editar a camada

selecionada (em azul)



Verificar propriedades

Barra de camadas, todas as
camadas que forem carregadas e
geradas serão mostradas neste
espaço, e podem ser ativadas ou
desativadas.
A ordem das camadas interfere na
ordem de exibição



Verificar propriedades

Código do sistema de coordenadas
atribuído ao shp
Geographic Coordinate System (GCS) 
SIRGAS 2000 / Código EPSG: 4674



Verificar propriedades da camada



Verificar Tabela de Atributos

Sempre importante verificar quais
informações existem na tabela de
atributos
No caso desta camada: sigla, ato
legal, UF e municípios, bioma, fuso,
entre outros...



Verificar propriedades da feição

Projeto > Salvar como > Criar uma
nova pasta e nomear > ProjGrupoX –
observar a criação do arquivo .qgz
Sempre salvar o projeto a cada nova
modificação



Separar a área de estudo

Aproximar à seleção
Se for o caso 
controlar o zoom 
com o mouse

A área selecionada 
está em destaque 
amarelo



codigoCnuc 0000.00.0147

nome
PARQUE NACIONAL SERRA 

DE ITABAIANA
geometriaA Sim
anoCriacao 2005
sigla PARNA
areaHa 8024.794
perimetroM 89014.01
atoLegal DEC S/N, de 15/06/2005
administra Federal
SiglaGrupo PI
UF SE

municipios

Itabaiana, Areia Branca, 
Laranjeiras, Itaporanga 

d'Ajuda, Campo do Brito, 
Malhador.

biomaIBGE MATA ATLÂNTICA
biomaCRL MATA ATLÂNTICA
CoordRegio CR6 Cabedelo/PB
fusoAbrang 24S
UORG 901

Separar a área de estudo

▪ Abrir tabela de atributos e verificar apenas atributos da feição selecionada

▪ Clicar no número da linha selecionada exibida, e ctrl+c para copiar as 

informações, que podem ser coladas em um excel por exemplo e organizadas:

Esta tabela de atributos possui a informação de 
qual o fuso UTM que a área se encontra, para 
os cálculos e operações envolvendo áreas



Separar a área de estudo

▪ Exportar isoladamente a área de estudo para um novo shapefile

▪ Confira as informações EPSG e cofidicação, e selecione a pasta do projeto!

Pasta do projeto\ Nome



Separar a área de estudo

▪ Remova a camada de reservas federais:

❑ Clique na camada, e depois com o botão direito do mouse > remover camada

❑ Clique na camada e no botão “Remover camada do grupo

▪ Salve o projeto!

Botão “Ver tudo” – ajustar zoom 
para visão para todos os 
elementos existentes



Projeção Sirgas 2000 UTM

▪ Reprojetar camada vetorial, para obter 

área projetada (em m²)

❑ Descobrir o fuso – ex: Itabaiana 24 S

▪ Reprojetar camada vetorial para Sirgas 

2000 projetado em UTM

▪ Vetor > Reprojetar camada > escolher 

o SRC de destino clicando no ícone ao 

lado, e filtrando pelo nome 

http://www.processamentodigital.com.br/wp-
content/uploads/2015/04/QGIS28_Reprojecao_de_Shapefile_para_o_Sistema_de_C
oordenadas_Planas.pdf

http://www.processamentodigital.com.br/wp-content/uploads/2015/04/QGIS28_Reprojecao_de_Shapefile_para_o_Sistema_de_Coordenadas_Planas.pdf


Projeção Sirgas 2000 UTM

▪ Filtrar pelo nome “sirgas 2000” e o 

número do fuso 

▪ Salvar camada vetorial com nova 

projeção na pasta do projeto

▪ Apagar camadas temporárias



Camadas adicionais

▪ Solo

❑ Mapa de solos embrapa download -
http://geoinfo.cnps.embrapa.br/layers/geonode%3Asolos_br5m_2011_lat_long_wgs84

❑ Documento com Infomações - https://www.embrapa.br/solos/busca-de-publicacoes/-
/publicacao/920267/o-novo-mapa-de-solos-do-brasil-legenda-atualizada

▪ Modelo digital de elevação

❑ TOPODATA informações - http://www.dsr.inpe.br/topodata/index.php

❑ Download - http://www.webmapit.com.br/inpe/topodata/

▪ Mapbiomas

❑ Informações - https://mapbiomas.org/

❑ Mapas da coleção 4.1 - https://mapbiomas.org/colecoes-mapbiomas-1?cama_set_language=pt-
BR

Informações necessárias para o projeto

http://geoinfo.cnps.embrapa.br/layers/geonode%3Asolos_br5m_2011_lat_long_wgs84
https://www.embrapa.br/solos/busca-de-publicacoes/-/publicacao/920267/o-novo-mapa-de-solos-do-brasil-legenda-atualizada
http://www.dsr.inpe.br/topodata/index.php
http://www.webmapit.com.br/inpe/topodata/
https://mapbiomas.org/
https://mapbiomas.org/colecoes-mapbiomas-1?cama_set_language=pt-BR


Solos

▪ Mapa de solos embrapa download -

http://geoinfo.cnps.embrapa.br/layers/geonode%3Asolos_br5m_2011_lat_long_wgs84

▪ Documento com Infomações - https://www.embrapa.br/solos/busca-de-publicacoes/-

/publicacao/920267/o-novo-mapa-de-solos-do-brasil-legenda-atualizada

http://geoinfo.cnps.embrapa.br/layers/geonode%3Asolos_br5m_2011_lat_long_wgs84
https://www.embrapa.br/solos/busca-de-publicacoes/-/publicacao/920267/o-novo-mapa-de-solos-do-brasil-legenda-atualizada


Solos

▪ Menu Camada > Adicionar Camada > Adicionar Camada Vetorial 

❑ Codificação: UTF-8

❑ Fonte: escolher arquivo de solo extensão .shp > Adicionar

❑ Com a camada de solo carregada, clicar no nome com o botão direito do mouse > Propriedades, e 

escolher o menu esquerdo “Fonte”

❑ Verificar o sistema de coordenadas da camada solo > alterar para wgs 84 (epsg: 4326)

❑ Reposicionar camadas, mover área de estudos para cima da camada de solos

▪ Recortar mapa de solos na extensão da área de estudo (recortar vetor)

❑ Para recortar, as duas camadas devem estar no mesmo sistema de coordenadas

❑ Alternativa 1:

• Reprojetar área de estudo para mesmo sistema de coordenadas do mapa de solos

• Recortar vetores

• Reprojetar área recortada para o sistema sirgas 2000 projetado

❑ Alternativa 2:

• Reprojetar o mapa de solos para Sirgas 2000 projetado

• Recortar vetores

A alternativa 2 exige muitos recursos 
computacionais (por ser muito grande). 
Portanto, a alternativa 1 apesar de ter 
mais procedimentos, é um bom artifício



Solos

▪ Primeiro passo Reprojetar vetores 

– camada da UC para o mesmo 

sistema de projeção da camada 

de solo

▪ Vetor > Gerenciar dados > 

Reprojetar camada

▪ Camada de entrada: escolher 

camada (UC)

▪ SRC de destino: sistema do mapa 

de solos (ver o código)

▪ Executar: criar uma camada 

temporária

Reprojetar camada vetorial



Solos

▪ Recortar camada de solos: 

Recortar vetores

▪ Vetor > Geoprocessamento > 

Recortar

▪ Camada de entrada: escolher 

solos

▪ Camada de sobreposição: 

escolher reprojetado

▪ Executar: criar uma camada 

temporária

Recortar vetores



Solos

▪ Remover a camada temporária “Reprojetado”, manter apenas a do recorte

▪ Selecionar camada “Recortado” criada, botão direito do mouse > Propriedades >  Menu “Fonte”

❑ Verificar sistema de coordenadas, esta camada deve ser colocada na projeção oficial Sirgas2000 e 

salva na pasta do projeto

❑ Alternativa 1:

• Efetuar procedimento de reprojeção de vetores (mostrado anteriormente) para o sirgas 2000 

projetado

• Exportar nova camada reprojetada para a pasta do projeto: Botão direito do mouse > Exportar > 

Salvar feições como > verificar EPSG e escolher caminho\nome.shp

❑ Alternativa 2:

• Clicar com o botão direito do mouse na camada “Recortado”: Botão direito do mouse > Exportar > 

Salvar feições como > alterar EPSG para o sirgas 2000  projetado> caminho\nome.shp

▪ Remover as camadas temporárias criadas, e a camada de solos do brasil

▪ Verificar tabela de atributos da camada de solo recortada

▪ Salvar projeto



Solos

▪ Qual(is) a(s) área(s) de solo na(s) área(s) selecionada(s) para recuperação?
❑ O procedimento de análise de solos deverá ser feito novamente, quando for delimitada a 

área de recuperação proposta. Pode ocorrer da área de recuperação cobrir mais de um 

tipo de solo, o que pode interferir na análise de recuperação.



Modelo digital de elevação (MDE)

▪ Modelo digital de elevação

❑ SRTM informações -

https://www.cnpm.embrapa.br/projetos/relevobr/conteudo/projeto.htm

❑ Download - https://www.cnpm.embrapa.br/projetos/relevobr/conteudo/projeto.htm

❑ DATUM WGS 84

❑ Z (altitude) em metros

https://www.cnpm.embrapa.br/projetos/relevobr/conteudo/projeto.htm
https://www.cnpm.embrapa.br/projetos/relevobr/conteudo/projeto.htm


MDE

▪ Menu Camada > Adicionar Camada > Adicionar Camada Raster

❑ Arquivo

❑ Fonte: escolher arquivo raster, extensão .tif > Adicionar

❑ Com a camada de solo carregada, clicar no nome com o botão direito do mouse > Propriedades, e 

escolher o menu esquerdo “Fonte”

❑ Verificar o sistema de coordenadas da camada, anotar qual o epsg

❑ Reposicionar ordem do nomes das camadas na janela lateral esquerda, mover área de estudos para 

cima do raster

▪ Recortar raster na extensão da área de estudo (recortar camada raster com uma máscara)

❑ Para recortar, as duas camadas devem estar no mesmo sistema de coordenadas

❑ Alternativa 1:

• Reprojetar área de estudo (vetor) para mesmo sistema de coordenadas do raster

• Recortar camada raster por um vetor máscara 

• Reprojetar raster recortado para o sistema sirgas 2000 projetado

❑ Alternativa 2:

• Reprojetar o raster para Sirgas 2000 projetado

• Recortar camada raster por um vetor máscara 

A alternativa 2 exige muitos 
recursos computacionais (por ser 
muito grande). Portanto, a 
alternativa 1 apesar de ter mais 
procedimentos, é um bom artifício



Modelo digital de elevação (MDE)

▪ Para recortar, as duas camadas devem estar 

no mesmo sistema de coordenadas

▪ Alternativa 1:

1. Reprojetar área de estudo (vetor) para 

mesmo sistema de coordenadas do raster

(slide 26)

2. Recortar camada raster por um vetor 

máscara 

Menu Raster > Extrair > Recortar raster pela 

camada de máscara

Selecionar o seu MDE  

Selecionar camada de máscara



▪ Alternativa 1:

3. Reprojetar raster recortado para o sistema 

sirgas 2000 projetado

❑ Menur Raster > Projeções  > Reprojetar

coordenadas

Modelo digital de elevação (MDE)

Selecionar o MDE recortado  

Selecionar o epsg original (4326)

Se o epsg original não 
estiver disponível para ser 
selecionado no histórico, 
pode ser procurado no 
ícone ao lado

Selecionar o sistema de coordenadas projetado

Escolher a opção salvar 
no arquivo... Definir o 
caminho e o nome



Modelo digital de elevação (MDE)

▪ Apagar as camadas temporárias que 

foram criadas no processo

▪ Raster reprojetado , botão direito > 

Propriedades > Menu Transparência

▪ Vamos colocar zero, como valor 

correspondente à “sem dados” 

(NoData) – irá limpar a exibição do 

raster



Modelo digital de elevação (MDE)

▪ Apagar as camadas 

temporárias que foram criadas 

no processo

▪ Raster reprojetado , botão 

direito > Propriedades > Menu 

Simbologia

Classificar cores Trocar para “Banda simples 
falsa-cor”

Escolher “Spectral” ou 
outra paleta de preferência



Modelo digital de elevação (MDE)

▪ Salve o projeto!



Geração de curvas de nível

▪ A partir do MDE é possível gerar curvas 

de nível em formato vetorial, 

armazenado em camadas do tipo linha

▪ Menu Raster >  Extrair > Contorno

▪ Salvar a camada criada, caso ela não 

tenha sido salva

(Botão direito >  Exportar > Salvar feições 

como > escolher caminho e nome, verificar 

epsg > Salvar)

Distância entre as curvas de nível a 
serem geradas, em metros (pode ser 

20, 50, 100...)

Abrir parâmetros avançados

Zero, foi anteriormente 
atribuído como “NoData”

Escolher a opção salvar no arquivo... 
Definir o caminho e o nome



Geração de curvas de nível

▪ Botão direito sobre a camada de 

curvas de Nível > Propriedades > 

Rótulos

▪ Menu Simbologia permite modificar 

cores, transparência, aparência geral 

da camada vetorial

▪ Salve o projeto!

Vamos rotular com o atributo 
“elevação”



Modelo digital de elevação (MDE)

▪ Com o mde recortado e no sistema de 

coordenadas projetado. Selecione-o e Menu > 

Raster > Análise > Declividade

Gerar mapa de declividade



Modelo digital de elevação (MDE)

▪ Classifique por cores, colocando a transparência (sem valor de 

dados adicionais igual a zero) para facilitar a visualização

▪ Exporte a camada de declividade para a pasta do projeto

▪ Botão direito do mouse, propriedades > Informação

É possível visualizar a declividade média da área recortada (em 

porcentagem)

Gerar mapa de declividade

O recorte do raster causa uma 
distorção nas bordas do polígono 

utilizado como máscara.
Isso pode causar um erro na 

análise, dependendo da área a ser 
analisada, se estiver mais próxima 

da borda.



Modelo digital de elevação (MDE)

▪ Uma alternativa para contornar o problema da distorção nas bordas do recorte, é gerar uma 

camada de máscara maior utilizando-a para refazer o recorte do raster e o procedimento de 

criar o mapa de declividade.

▪ A camada alternativa pode ser gerada criando-se uma camada vetorial de rascunho (slide 61), 

criando-se um polígono maior ao redor da área de interesse.

▪ Ou, com a camada da área da UC ou da área de interesse selecionada, Menu Vetor > Investigar 

> Opção “extrair extensão da camada”

Gerar mapa de declividade

Resultado de mapa de declividade obtido do 
recorte do MDE com a camada alternativa

Procedimento de recortar o raster de declividade 
(gerado com máscara alternativa), com a camada da UC

Mapa de declividade gerado a partir de 
recorte de MDE com a camada da UC

A declividade média 
obtida por este 

procedimento será 
mais precisa



Modelo digital de elevação (MDE)

▪ Após a delimitação da área a ser recuperada, é provável que o procedimento de gerar os 

mapas de declividade devam ser realizados novamente, a fim de obter as informações mais 

precisas localizadas apenas na área de recuperação.

Informações da área a ser recuperada



Cobertura

▪ Informações - https://mapbiomas.org/ - explorem as informações!

▪ Mapas da coleção 4.1 - https://mapbiomas.org/colecoes-mapbiomas-

1?cama_set_language=pt-BR

▪ Toolkit Google Earth Engine – acessar tutorial escrito e em vídeo por links 

disponibilizados no site do MapBiomas

▪ Coberturas são numeradas de 1 a 33, cada número representa um código de 

cobertura, acessar a legenda: https://mapbiomas.org/codigos-de-

legenda?cama_set_language=pt-BR

Projeto MapBiomas

https://mapbiomas.org/
https://mapbiomas.org/colecoes-mapbiomas-1?cama_set_language=pt-BR
https://mapbiomas.org/codigos-de-legenda?cama_set_language=pt-BR


Cobertura - MapBiomas

Salvar arquivo de imagem 
na no caminho escolhido

Interessante escolher mais um ano, ou mais anos do passado para 
análise, por exemplo aqui foi escolhido 2010, além de 2018



Cobertura

▪ Adicionar e recortar camadas de cobertura para a sua área de 

estudo (recortar raster por extansão visto anteriormente)

▪ colocar atributo de 0 para valor sem dados (NoData): Selecionar 

camada de cobertura botão direito > Propriedades > Menu 

Transparência – Sem valor de dados adicionais = 0  
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COLEÇÃO 4 - PORTUGUÊS NEW ID

1. Floresta 1

    1.1. Floresta Natural 2

        1.1.1. Formação Florestal 3

        1.1.2. Formação Savanica 4

        1.1.3. Mangue 5

    1.2. Floresta Plantada 9

2. Formação Natural não Florestal 10

    2.1. Área Úmida Natural não Florestal 11

    2.2. Formação Campestre 12

    2.3. Apicum 32

    2.4. Afloramento Rochoso 29

    2.5. Outra Formação Natural não Florestal 13

3. Agropecuária 14

    3.1. Pastagem 15

    3.2. Agricultura 18

         3.2.1. Cultura Anual e Perene 19

         3.2.2. Cultura Semi-Perene 20

    3.3. Mosaico de Agricultura e Pastagem 21

4. Área não vegetada 22

    4.1. Praia e Duna 23

    4.2. Infraestrutura Urbana 24

    4.3. Mineração 30

    4.4. Outra Área não Vegetada 25

5. Corpos D'água 26

    5.1 Rio, Lago e Oceano 33

    5.2 Aquicultura 31

6. Não observado 27



Cobertura

▪ Classificar valor de códigos de cobertura para visualização

❑ Propriedades (botão direito) > Simbologia > Definir tipo de 

renderização para: Paletizado/Valores Únicos. E classificar

❑ Paleta de cores conforme a legenda do MapBiomas
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COLEÇÃO 4 - PORTUGUÊS NEW ID

1. Floresta 1

    1.1. Floresta Natural 2

        1.1.1. Formação Florestal 3

        1.1.2. Formação Savanica 4

        1.1.3. Mangue 5

    1.2. Floresta Plantada 9

2. Formação Natural não Florestal 10

    2.1. Área Úmida Natural não Florestal 11

    2.2. Formação Campestre 12

    2.3. Apicum 32

    2.4. Afloramento Rochoso 29

    2.5. Outra Formação Natural não Florestal 13

3. Agropecuária 14

    3.1. Pastagem 15

    3.2. Agricultura 18

         3.2.1. Cultura Anual e Perene 19

         3.2.2. Cultura Semi-Perene 20

    3.3. Mosaico de Agricultura e Pastagem 21

4. Área não vegetada 22

    4.1. Praia e Duna 23

    4.2. Infraestrutura Urbana 24

    4.3. Mineração 30

    4.4. Outra Área não Vegetada 25

5. Corpos D'água 26

    5.1 Rio, Lago e Oceano 33

    5.2 Aquicultura 31

6. Não observado 27



Cobertura
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Cobertura

Observar as modificações nos tipos cobertura no intervalo temporal

48

2010 2018



Cobertura

Caracterização de cobertura da UC

▪ Quantos ha de área de floresta da UC 

possui?

▪ Quantos ha de área de pastagem ou 

cultivo?

▪ Essas perguntas podem ser 

respondidas com uma análise 

estatística simples disponível no QGIs

▪ Uma das formas de fazer isso é 

transformando a o raster em polígonos

▪ Transformar camada raster em 

polígono -> Raster > Converter > Raster

para vetor



Cobertura

Editar visualização

▪ Botão direito do mouse > Propriedades 

> Simbologia > Alternar para 

“categorizado”

▪ Campo Valor = “cob” (atributo base 

para a classificação por cores)

▪ [Classificar]



Cobertura

Editar visualização

▪ Habilitar para edição da 

camada vetorial: com a 

camada selecionada em 

destaque, clicar no ícone 

“alternar edição”

▪ Selecionar com o mouse a 

área de fora da UC (em azul) 

e deletar

▪ Observar tabela de 

atributos: duas colunas, a 

coluna automática de 

identificação, e a coluna 

criada (cob) com os códigos 

de cobertura

Deletar



Cobertura

▪ Procedimento 1 - Selecionar a camada que deseja 

verificar as geometrias

❑ Menu Vetor > Geometrias > Verificar validade

❑ Inserir a camada que deseja verificar – provavelmente a 

camada vetorial de coberturas terá erros

❑ Análise dos shps temporários criados para verificar quais 

geometrias apresentam erros

▪ Procedimento 2 - Correção de geometrias

❑ Processar -> caixa de ferramentas

❑ Pesquisar “corrigir geometrias” na caixa de ferramentas

❑ Inserir a camada que deseja corrigir

▪ Procedimento 3 – Multipartes para partes simples 

❑ Vetor > Geometrias > Multi-partes para partes simples

❑ Inserir a camada de polígonos

❑ Salvar a camada de partes únicas

Verificação e correção de geometrias (polígonos)
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Editar tabela de atributos

▪ Selecionar a camada corrigida de 

coberturas, abrir a tabela de 

atributos

▪ Criar novo campo na tabela de 

atributos – campo para 

armazenar a área de cada 

polígono

▪ Vamos inserir uma expressão 

manualmente utilizando o caixa 

de fórmulas do qgis, selecionando 

a coluna recém-criada, e o 

símbolo em destaque

Adicionar campo

Alterar o tipo de informação que será guardado no 
campo, pode ser texto número inteiro... No caso 

como é área, as casas decimais interessam  
comprimento e precisão podem ser deixados em 

branco ou default
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Dar um duplo clique em 
$área, selecionado-a

para a caixa de 
expressão matemática, 

ou escreva
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Editar tabela de atributos

▪ Ao clicar em ok, é necessário dar 
o comando para atualizar todos, e 
onde havia valores nulos (Null) 
foram completados com valores 
de área dos polígonos

▪ Salve a tabela de atributos!

▪ Fechar a edição da camada 
vetorial – salvando edições na 
camada

▪ Salve o projeto!

▪ Agora é possível calcular as 
estatísticas de campos, por 
exemplo, quantos m² por tipo de 
cobertura?

Menu Processar > Caixa de 
ferramentas > procurar por 
“estatísticas por categoria”
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Estatísticas por categoria Camada vetorial de cobertura

Análise do atributo “área”

A partir do campo “cob”

É possível salvar este arquivo em 
um .xlsx, podendo abrir no excel, 

ou .txt, ou .csv
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▪ Resumo estatístico das coberturas em formato tabular

Estatísticas por categoria de cobertura COLEÇÃO 4 - PORTUGUÊS NEW ID

1. Floresta 1

    1.1. Floresta Natural 2

        1.1.1. Formação Florestal 3

        1.1.2. Formação Savanica 4

        1.1.3. Mangue 5

    1.2. Floresta Plantada 9

2. Formação Natural não Florestal 10

    2.1. Área Úmida Natural não Florestal 11

    2.2. Formação Campestre 12

    2.3. Apicum 32

    2.4. Afloramento Rochoso 29

    2.5. Outra Formação Natural não Florestal 13

3. Agropecuária 14

    3.1. Pastagem 15

    3.2. Agricultura 18

         3.2.1. Cultura Anual e Perene 19

         3.2.2. Cultura Semi-Perene 20

    3.3. Mosaico de Agricultura e Pastagem 21

4. Área não vegetada 22

    4.1. Praia e Duna 23

    4.2. Infraestrutura Urbana 24

    4.3. Mineração 30

    4.4. Outra Área não Vegetada 25

5. Corpos D'água 26

    5.1 Rio, Lago e Oceano 33

    5.2 Aquicultura 31

6. Não observado 27

Estimativa Área (ha)
Área natural (3, 4 e 12) 3630.331
Área degradada 4382.081

O projeto irá contemplar a recuperação de 
toda a área degradada??



Definição da área de recuperação

▪ Discussão em grupo dos critérios e estratégias de recuperação

▪ Objetivo: definir área(s) para recuperação

❑ Esclarecer as premissas no projeto - exemplos

• Avanço de outros tipos de cobertura para onde anteriormente 

predominava cobertura vegetal.

• Estabelecer continuidade do bioma

▪ Operações GIS – Criação/edição de polígonos, Subtração de camada 

vetorial, reprojeção

❑ Gerar um polígono (camada vetorial) da área de recuperação e obter suas 

principais características, área total, área a ser recuperada... Etc
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Exemplo

▪ 2 etapas:

❑ Etapa 1 – estabelecer continuidade do bioma 

na área degradada

❑ Etapa 2 – aumentar área de vegetação natural 

onde atualmente é pastagem

▪ Operações GIS:

❑ Criar nova camada vetorial, copiar e colar 

polígonos, editar vértices, subtrair polígonos

❑ As operações com os polígonos podem 

resultar em erros se as geometrias estiverem 

inválidas.. Deve-se realizar o procedimento de 

correção sempre que necessário
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Criar camada de polígono

▪ Criar nova camada vetorial – area1

▪ Menu Camada > Criar nova camada > 

Nova camada vetorial

❑ Novo campo – adicionar campos que 

serão da tabela de atributos

❑ Campo 1 – padrão, já existe, o‘id’

❑ Campo 2 - Nome = ‘cob’/ tipo  = dados 

de texto / adicionar campos à lista

❑ Campo 3 – Nome = ‘area’/ tipo  = 

número decimal / apagar a indicação 

de  comprimento / adicionar campos à 

lista

❑ [ok]

Seleção dos campos de atributos de 
a nova camada terá

Criar camada em sistema de 
coordenadas projetado em 

utm! Isso facilitará na hora de 
pegar as áreas, se for criado 

em sirgas 2000 sem projeção, 
terá que ser reprojetado para 

calcular as áreas corretamente
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▪ Selecionar camada vetorial de cobertura 

criada anteriormente (2018), e com o 

botão seleção, selecionar os polígonos 

das áreas a serem recuperadas

▪ Shift + clique para adicionar à seleção

▪ Ctrl+c (copiar feições selecionadas)

▪ Selecionar camada vetorial criada, e 

habilitar edição, e ctrl+v (Colar)

Copiar polígonos existentes
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▪ Salvar camada vetorial

▪ alternar edição (fechar edição

▪ Desfazer seleção

▪ Verificar tabela de atributos

Como foi criado um campo ‘area’ de mesmo nome 
do campo existente na camada de coberturas 
anterior (do ano 2018), ao colar os polígonos, os 
atributos de área irão para esta coluna da camada 
nova, facilitando a compilação das áreas totais de 
recuperação. Se os nomes forem diferentes, o 
processo de criação do campo de área da tabela de 
atributo deverá ser feito novamente, ou as áreas 
deverão ser compiladas manualmente

Copiar polígonos existentes
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▪ Criação de camada auxiliar – camada 

temporária de rascunho

▪ Tipo Polígono / Projeção – atual (Sirgas 

2000 projetada no fuso 24S)

▪ Desenhar feição

Criação de camada de rascunho
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▪ Acrescentar vértices – botão esquerdo 

do mouse / Finalizar – botão direito

▪ Salvar a edição da camada temporária:

▪ Operação de intersecção de vetores:

Criação de camada de rascunho
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▪ Copiar a intersecção gerada, e colar na 

camada de áreas

▪ Se der erro:

❑ Verificar geometrias e tentar repetir o 

processo

❑ Desenhar o polígono manualmente

▪ Apagar camadas temporárias

Operação de vetores

Transformar a camada de raster em polígonos 
pode gerar erros de geometrias.
O QGIS possui uma ferramenta para avaliar quais 
as geometrias que possuem erros (são inválidas) 
e quais são válidas. Operações envolvendo 
geometrias inválidas resultam em erros. Há 
também uma ferramenta para correção de 
geometrias.
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▪ Habilitar edição da camada de interesse

▪ Habilitar opções de aderência - > clicar com o botão 
direito do mouse na barra de ferramentas superior e 
selecionar “Ferramentas de aderências”, irá carregar um 
novo menu de ferramentas, clicar no ímã para habilitar 
aderência

▪ Selecionar a opção de Adicionar feições à camada atual

▪ Desenhar o polígono no local desejado: Acrescentar 
vértices –> botão esquerdo do mouse / Finalizar –> botão 
direito

Criação/Edição de polígonos
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Criação/Edição de polígonos

Ferramenta de aderência ajuda a 
clicar nos vértices corretamente
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▪ Clicar na ferramenta de editar vértices

▪ Clicar em cima do vértice para mover, e soltar para 

finalizar

▪ Confirmar as informações da tabela de atributos, estas 

informações podem ser preenchidas posteriormente 

(exceto a área que terá que ser recalculada)

▪ Ao finalizar a edição -> Salvar edições

Criação/Edição de polígonos

Shift + arrastar para 
selecionar mais de um 
vértice, e delete para apagar
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▪ Ao realizar todos os procedimentos para incluir as 

áreas desejadas, é necessário atualizar a tabela de 

atributos com o valor da área dos polígonos

▪ Com a edição habilitada, abrir a tabela de atributos

▪ Realizar o procedimento de criar a “fórmula de 

áreas” conforme anteriormente, mas não é 

necessário criar outra coluna

▪ Selecionar “Atualizar todos”

▪ As informações faltantes podem ser 

preenchidas manualmente

▪ Salvar a tabela de atributos!

▪ Fechar edição da camada

Criação/Edição de polígonos
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▪ Áreas de recuperação 

Etapa 1 – 119,2 ha

▪ Seleção da área Etapa 2
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▪ Criar nova camada vetorial –

area2 (slide 60) com mesmos 

atributos

▪ Alternativas:

❑ Desenhar polígonos 

manualmente

❑ Desenhar camada de rascunho e 

realizar intersecção (slide 64) –

sujeita à correção das 

geometrias (slide 52)



Cobertura

▪ Procedimento de copiar polígono 

resultante de interesse para camada final 

de armazenamento (slide 61)

▪ Edição de vértices

▪ Conferir geometrias consideradas para 

recuperação

▪ Fazer procedimento para atualização das 

áreas na tabela de atributos dos 

polígonos (slide 69)

▪ Analisar áreas de recuperação, tipo de 

cobertura degradada, e área total

▪ Apagar camadas temporárias
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▪ Áreas de recuperação 

Etapa 1 – 119,2 ha

▪ Etapa 2 – 202 ha



Resultado esperado após etapas de recuperação
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degradadas
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Sugestões adicionais

▪ Complementos > Gerenciar e instalar complementos > Opções > Habilitar: Mostrar 

também complementos experimentais, e Mostrar também complementos obsoletos

▪ Selecionar “Não instalados” >  procurar por OpenLayers Plugin > instalar

▪ O complemento OpenLayers aparece na guia Web do Menu:

Plugin OpenLayers



Sugestões adicionais

▪ É possível exportar a visão do mapa como imagem, aproximando até uma área de interesse, habilitando ou 

desabilitando as demais camadas (conforme se queira ou não que elas apareçam na imagem exportada)

Plugin OpenLayers



Sugestões adicionais

▪ É possível exportar a visão do mapa como imagem, aproximando até uma área de interesse, 

habilitando ou desabilitando as demais camadas (conforme se queira ou não que elas 

apareçam na imagem exportada)

Plugin OpenLayers



Sugestões adicionais

▪ Sempre salve seu projeto!

▪ Atenção para o local onde irá salvar os arquivos de 
shapefile e raster, recomenda-se organizar os arquivos 
do seu projeto

▪ Se começar a dar erro nas operações -> salvar o 
projeto, sair e entrar de novo

▪ Se continuar dando erros -> salvar o projeto e abrir um 
novo apenas com as camadas que você precisa fazer a 
operação, salvar o resultado e carregar o resultado no 
seu projeto salvo

▪ Apresente seus resultados de uma forma clara e técnica – o 
QGIS permite criação de mapas temáticos -
https://www.youtube.com/watch?v=vAQ9lQG1bIQ

Dicas - Qgis Pasta do projeto e sub-
pastas

https://www.youtube.com/watch?v=vAQ9lQG1bIQ
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